
C inema - Ação Audiovisual, de Comunicaçao 
Subliminar e Vestigial
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Finalidade: comunicação, sob múltiplos aspectos 

Subliminar: abaixo do limiar. ( ')

Limiar de percepção: o menor estímulo capaz de provocar
uma percepção.

P ropaganda subliminar: rádio, imprensa, disco, fita magné­
tica, T V , teatro, enfim, processos audiovisuais.

D e qrande importância a ação da música, meloterapia subh- 
m inar tranqü ilizan te , nas repartições, nos e s c r i to r ,o s c o m  a fm 
lid ad e  de tran q ü iliza ,, d is tra ir os fu n c io n a r»  e  p r o t o r  me 
rend im ento  de traba lho , bem  assim  nos hospita.s. v .sando

qüilização dos enferm os.
a j • nríririnalmente de línguas estrangeiras, em
A aprendizagem, prm c d divulgada hoje

virtude da comumcaçao subllIf m ar' e^ 3 !30 , em estado de 
em dia, no mundo inteiro, co ocan , ^  palavra reflexo
sono sugerido snperfeial merce ô  ^  ^  ^  ^  ^  A

r a d ” 0nd f e n Í n o Pr0c * c a „ d o .s e  o
é muito melhor porque entra num es a Pavlov: teoria
exaltada. Isso foi cientificamente dem onstrado por

cortical do sono.

Ação subliminar. na nessoa humana, em
Comunicação produz:ida pe o cn COnsciência.

virtude da sua ação abaixo do limiar de
O  cinema produz comunicação au d io v isu a l^  ^ - h u m a n a

através do p o t e n c i a l  produzi o p a irnprimindo sem nos dar- 
movimento, adicionada a cor e ao som, p
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mos conta, imagens sonoras e visuais em nosso cérebro, p rodu­
zindo condicionamentos fortes, que se refletem  em todo o nosso 
organismo, através da palavra reflexo-condicionada do filme, 
superando barreiras lingüísticas, caráter básico da comunicação, 
procurando sugerir partilha ou esforço de to rnar comum aquilo 
que se deseja transm itir, progresso eletrônico de nossos dias, que 
representa apenas um comêço. (2)

Pròximamente, as técnicas para longo alcance na propaga­
ção da televisão tornarão possíveis as ligações intercontinentais. 
A s comunicações com satélites, colocados em órbitas predeterm ina­
das, estenderão esta e outras possibilidades a tôda a T erra , e até 
mesmo o mais complexo dêstes sinais pode ser gravado em filme 
e fita magnética, para repetições sem conta.

N ossa possibilidade tecnológica para comunicações instan tâ­
neas de som e imagem informativos logo abrangerá a T erra  in­
teira, permitindo, com técnicas de armazenagem ou retenção, o 
controle do tempo de exibição. A  tradução instantânea ou demo­
rada poderá ser usada para controlar barreiras lingüísticas. Êsse 
progresso eletrônico de nosos dias é apenas o comêço, sòmente 
urna parte da história.

Estam os conscientes quando acordados e despertos. (3)
. D urante a vigília dá-se a integração da consciência hu ­

mana. (■>) Segundo Pavlov, Prêmio Nobel de Fisiologia e M edi­
cina em 1904, as células cerebrais estão em estado de excitação 
e, durante o sono, há desintegração tem porária da consciência., 
entrando as células cerebrais em inibição (p a rad a ). O  sono pro­
tege as células cerebrais e o organismo contra o esgotam ento 
físico e m ental. Inibição e sono representam  um só processo-. 
A  desintegração tem porária da consciência durante o sono desa­
parece, restabelecendo-se o estado de consciência no dia seguinte, 
quando despertamos. ( 5)

A SUGESTÃO E O R E F L E X O  CONDICIONADO ( 6 )

Diante de situações ou fatos surpreendentes surge uma p a­
lavra mágica, destinada a solucionar o problema: sugestão !
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T erá  sentido preciso para explicar certos efeitos surpreenden­
tes? P ara  isso teremos que recordar alguns elementos da fisiologia
e da psicologia.

1) A  natureza da sugestão

O  orqanismo humano e dos animais superiores possui quali­
dade ou capacidade de se adaptar ao meio e as suas flutuações 
am bientais. O s excitantes ou estimulos que o organismo recebe 
de fora, através dos sentidos, provocam respostas inconscientes 
e reações autom áticas, independentes da consciência ou do racio­
cínio. São os movimentos reflexos, encaminhados, dirigidos e 
desencadeados pelo sistema nervoso, exem po. suor qu 
tem peratura se eleva e frio quando baixa a tem peratura, o 
que damos para nos livrarmos de uma bolada, etc.

A natureza estabeleceu um arco nervoso, que liga a percep­
ção do estímulo com a resposta a ser dada pelo orgao. T a  s 
reações são imediatas, instintivas e absolutas: reflexos mcond i-

cionados.
M uitos identificam esses movimentos automáticos com ms- 

tin tos. Assim, temos os reflexos de altmentaçao. d t  defesa, de 
investigação, de libertação e de conservaçao da espec.e ou 
xos sexuais.

N a realidade, êsses reflexos são denominados deflexos (con­
junto de reflexos). ,

ZlSSZS.
capaz de provocar uma determ inada do
se estabelecer um arco nervoso ndeauada A repeti-
estím ulo indiferente e a resposta biológica absoluto,
ção do estímulo indiferente juntamente' êstes
o  aprendizado ou a expenencia sa  ̂ irracionais. Desta forma 
novos arcos nervosos, mesmo em anima- citante externo qual- 
se condiciona a reação d o ° J ^ ™ Sm°  a ^  ^  a reação orgânica, 
quer, e por s. ^ mo ,nd do caminho, pelo condicionamento, 
cuio arco nervoso roí aor Je refIexo condicio-
produzido desta m a n e i r a , e“g produziu, fechamento do arco
nado, quando ?, reaÇa°  ^ °  L n e x ã o  tem porária cerebral), 
nervoso na celula ce reb rd  ( o n e ^  ^  ^  ^  ^  ^

T odo excitante exter ^  respostas biológicas, é cha-

Z ^ Z l X  e s Z u la n te  sinal. O  som de uma campainha, por



exemplo, é um excitante indiferente e como tal não produz saliva- 
ção (sinal). Um pedaço de carne é um excitante absoluto e pro­
voca salivação. É o estimulo absoluto. Se tocarmos a campainha 
(estímulo indiferente ou sinal) e em seguida oferecermos um 
pedaço de carne (estímulo absoluto) e se êste gesto fôr repetido 
algumas vêzes, chegaremos a provocar salivação ao soar a cam­
painha (reflexo condicionado ou conexão tem porária cerebral).

O s reflexos condicionados produzidos por estímulos indife­
rentes (sinais) depois de motivados por estímulos absolutos for­
mam o primeiro sistema de sinalização. É um modo mais ele­
m entar e os animais podem ser sinalizados exclusivamente por 
êste sistema.

N o homem, o estimulo visual, auditivo, etc., ou sinal pode 
ser simples e eficazmente substituído pela palavra, sinal do sinal, 
ou signo-sinal, constituindo o segundo sistema de sinalização. A 
palavra não deve ser tom ada apenas em seu conjunto material 
(neste caso poderia ser simplesmente um estímulo-sinal) mas em 
sua significação representativa e real. Diz Pavlov: A palavra é 
para o homem um estímulo condicionado tão real como os outros 
estimulos comuns com os animais, mas, ao mesmo tempo, tão 
polivalente como nenhum outro.” Também uma simples entona­
ção da voz pode bastar para dar à palavra um significado nôvo.

Daí a im portante descoberta de Pavlov: um órgão pode 
entrar em atividade tanto sob a influência da excitação de 
estímulos indiferentes ocasionais (sinal) como de seus excitantes 
absolutos. E  para isso pode bastar, no homem, uma simplae 
palavra para se produzir o reflexo condicionado ou conexão tem ­
porária cerebral. Uma simples palavra é capaz de pôr em ativi-,.
dade um orgão ou desenvolver uma resposta bkfóqica reflexo 
condicionada.
 ̂ Essa palavra será a sugestão. Aí temos a sugestão e a 

corma pela qual produz efeitos reais no organism o. Êsses efeitos 
nunca foram imaginários e a sua produção não depende da parte 
consciente ou inteligente do hom em . O  essencial para que se 
possa produzir o reflexo condicionado é que exista um estímulo 
in i erente, transform ado em estímulo sinal (ou o correspondente 
signo-sinal a palavra), perm it;ndo o estabelecim ento de arcos 
nervosos que liguem a percepção do estimulo com a reação bioló­
gica que temos em vista. Então, dado o “sinal” , a resposta \irá . 
sem nenhuma colaboração da parte racional do homem. A ação 
su iminar e audiovisual, através das imagens em movimento, do 
potencial nroduzido pelo som e pela palavra dos artistas do
i me, produzindo fortíssimos condicionamentos ou conexões tem ­

porárias cerebrais, refletindo em todo o organism o dos assistentes, 
comunicando-lhes impressões fortíssimas, transm ite, sugere, e par-
i a com os espectadores daquilo que se deseja sugerir e in- 

c.usive azer sentir tôdas as impressões que proporciona.



N o homem, o reflexo condicionado pode ser formado a partir 
de um som, mas também a partir de uma palavra. Se condicio­
narmos no homem determinada resposta ao som de uma campai­
nha e depois, ao invés de fazer soar a campainha, simplesmente 
pronunciamos a palavra campainha ou mostramo-lhe a figura de 
uma campainha ou simplesmente bastará que pense na campai­
nha, no seu som, em sua imagem —  surge o reflexo-condicionado,
ou auto-sugestão .

1) A  simples palavra (ou sugestão) não é indiferente ao 
organismo humano, e é capaz de provocar alterações que corres­
pondam  ao conteúdo ou ao seu significado O s estímulos verbais 
podem substituir os estímulos incondicionados e ate os excitante
incondicionados.

2) M ediante sugestões somos capazes de provocar efeitos 
que voluntariam ente não podem ser produzidos Exemplo.. ia m - 
dificação da pressão arterial, do pulso, da sudorose pela açao 
da palavra em paciente sob sono sugerido, ou sono chamado

lúcido. . , .
3) Sob a sugestão da ação verbal um estímulo incondicio- 

nado forte perde sua intensidade e pode ser to tab ien te■ n e ^ i -  
zado pela palavra reflexo-condicionada do medico,
do se o doente É o caso do trabalho da hipnose medica apagan 
£  dores em intervenções cirúrgicas, estando o pacto«e de a 
de nosso sugerido, através da p a l a v r a  reflexo-condicionada de „eu 
médico. São os novos avanços da medicina. 

o„

OU trO  transe é um estado psicológico, mais ou menos crepuscular,

j  • i- o D  transe se identifica mais com um est de vigilância. O  transe s ^  ^  fisjo]ógic0t a onda
viqília que com o do sono , rt>rphrc> transmi-
inibitória das cé lu la , cerebrais atm ge todo « me.
tindo-se também às partes subjacentes, cere.
dula. N o transe, a inibição uao n ^  |  mantém um ponto
bral, mas apenas a região cort.col e mesmo nela
vigil ou de vigilância. , „iahorada em estado de vi-

A reação ou Mcido.
gilia, conserva-se durante , / quanífo vam()s dormir ou
ou (ase hipnótica do, sono n ^  super[icia,. No sono pro-
quando vamos^ acordar) e um *° q dc vigiiância e a pessoa
fundo, a inibição son‘fera £  ^  __ desapareceu a excitação do 
se  desliga inteiram ente do mundo



ponto de vigilância e o sono tornou-se completo. A s fases inter­
mediárias ou hipnóticas do sono costumam ser rápidas.

O ponto de vigilância, induzido positivamente pela influência 
do estado inibitório das zonas vizinhas do córtex cerebral, em 
estado de excitação exaltada ( “sob pressão da inibição, segundo 
Pavlov) assegura a manutenção das relações com o mundo ex­
terior; exemplo, a mãe fatigada dorme profundam ente ao lado 
do filho, indiferente aos mais fortes ruídos, porém desperta ao 
mais sutil som emitido pelo filho. A pessoa que vai dormir, com 
a idéia de despertar a uma hora determinada, acorda realm ente a 
essa hora. (7)

O  sono da hipnose é o sono passivo, ou sugerido, com pontos 
ativos em vigília nos hemisférios cerebrais.

D urante o sono sugerido existe uma zona de transferência, 
que assegura o contato ininterrupto com a pessoa hipnotizada 
e o hipnotizador e uma sugestionabilidade exaltada, condição ne­
cessária para o êxito da sugestão verbal. Êste fenômeno constitui 
a  base do mecanismo fisiológico da sugestionabilidade exaltada, 
específica dos estados de sono sugerido. A hipnose não deve ser 
aplicada indiscriminadamente por leigos, mas com finalidades te ­
rapêuticas específicas e com todo o respeito à pessoa hum ana, de 
parte do médico.

Um estado de sonolência, em posição passiva, favorece o 
desencadeamento de reações reflexo-condicionadas fisiológicas. 
Êsse estado pode ser conseguido em tôdas as pessoas normais. 
M uito perigoso a pessoa dormir no cinema, quando estão pas­
sando filmes emocionantes, principalmente de te rro r. Podem dei­
xar marcas patológicas reflexo-condicionadas, de vampiros, etc., 
só apagáveis através do descondicionamento produzido pela psico- 
terapia psiconeurológica. Um filme emocionante qualquer pode
deixar conexões cerebrais inconvenientes, acarretando inclusive 
neuroses acentuadas.

5. N ão é necessário que o paciente seja altamente suges- 
iionável ou hipnotizãvel, para que a sugestão verbal possa pro­
duzir efeitos reais e objetivos no organism o. N as pessoas a lta ­
mente sugestionáveis, os efeitos são mais imediatos e visíveis, 
mas existem numerosos casos de pessoas aparentem ente indife­
rentes à sugestão, nas quais o efeito se apresenta com surpre­
endente eficácia.

6)^ A  suqestão verbal indireta pode ser mais eficiente que a 
sugestão verbal d ireta . A sugestão verbal direta se realiza por 
meio da ação imediata e direta da palavra. N a  sugestão indireta, 
a rea ização do sugerido depende de um objeto ou ação, por meio

7. Pr.ATONoy, K . Lp Palabra como Factor Fisiológico y  Terapeutico.
ro» emas de la Teoria y  P 'actica de la Psicoterapia a la Luz de 

a octrina de I. Pavlov. Segunda edición corregida y  aumentada. 
Hdiciones en.Lenguas E xtranjeras. Moscu, 1958.



dos quais deve realizar-se a sugestão. O  cinema também atua
pela suqestão verbal indireta.

Conclusões -  N ossa palavra (sugestão verbal direta ou in­
direta) pode influir de modo positivo e benéfico sôbre o orga­
nismo e o estado de alma dos outros. Daí o grande valor do 
otimismo, da alegria e da animação de propósitos. A s ideias po­
sitivas de entusiasmo, alegria de viver, convicção, de d o r  d 
trabalho e de ação. Isso contagia e depende de uma pessoa que
começa a irradiar otimismo. ,

O s filmes desanimadores, trágicos de terror, produzem de­
sânimo, frieza, inação, derrotismo, desalento, ideia de que tudo 
vai mal, tudo isso é tão contagiante que pode arrum ar povos 
inteiros. Com unidades hum anas florescem e prosperam ou defi­
nham  e se consomem na medida em que forem dominadas ou 
sugestionadas) por idéias positivas de construção ou por convic
ções negativas de arrasam ento. .miamos

M uito necessário que sejamos honestos, que no ^ u q u e m o s  
com filmes construtivos e nos formemos para o otimismo, a n j^ ^  
ção tranqüila e corajosa, e na alegria de viver. ^
ores " Como faríamos •misérias" se nos deixássemos levar pelo 
desânimo, armados como estam os pelas incomensuraveis possibi- 
lidades tecnológicas dessa importante comun.caçao umv e 
cinema, com as suas grandes vantagens e terríveis desvantagens 
para a hum anidade. O  pessimismo nada constroí .

c o m u n i c a ç ã o  s u b l i m i n a r , e x c i t a ç ã o  v e s t i g i a l

E A PR E N D IZA G E M  

A comunicação subliminar produzida pelo d n e m a í  « m p te -
m entada pelo fenômeno da excitaçao ves ígi desenrolam
rãpidam ente no cérebro a fixação dos fe.lo , u  = se

”  B,me' E”,Xr SÍSS novos r e f l e x o s  ^on^icionados que passiva e instintiva, surgm uu i .

' r  irraclia^1 cérebro3 esta^pode deixar vestígios no córtex
cerebrah 'podendo  até adquirir caráter de

A célula nervosa não so depende a « “ tacao co 
retém o vestígio dessa excitação: e o chamado reflexo
por ação retardada, posterior, • r consciente, pro-

O  cinema, além da comun.caçao and.ov.soal^
duz as suas sugestões su b co n saen e  transmissão dos co-
poderosa arm a de comumcaçao, difusão 
nhecimentos atuais.
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